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RESUMO. Avaliaram-se a estabilidade e a previsibilidade da qualidade fisiológica de 
sementes de 13 genótipos de soja [Glycine max (L.) Merrill], produzidas em três localidades 
do município de Cristalina, Estado de Goiás. Os ensaios de melhoramento foram 
conduzidos no campo no ano agrícola 2004/05. Os ensaios de avaliação da qualidade das 
sementes foram realizados nos laboratórios e casa-de-vegetação da Universidade Federal de 
Viçosa, instalados no delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. Foram 
realizados os testes de germinação em papel toalha, emergência em leito de areia, índice de 
velocidade de emergência e análises de estabilidade pelos métodos propostos por Lin e 
Binns (1988) e Annicchiarico (1992). As médias de porcentagem de germinação, emergência 
de plântulas e índice de velocidade de germinação foram comparadas pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade. Na avaliação da qualidade fisiológica de sementes, foi identificado, 
como melhor, o genótipo 7B1454170 e como pior, o genótipo 9B1459189. Os genótipos 
Emgopa 313, 7B1454170, 11B145341 e DM339 foram classificados como de alta 
estabilidade para qualidade fisiológica, e os genótipos 3B1346193 e 9B1459189 
classificaram-se como de baixa previsibilidade. Os métodos de estimação utilizados foram 
eficazes, coerentes entre si e permitiram identificar, entre os genótipos avaliados, os de 
maior estabilidade e previsibilidade. 
Palavras-chave: Glycine max, manejo. 

ABSTRACT. Stability and predictability analyses of the physiological quality of 

soybean seeds produced in Cristalina, Goiás (Brazil). The physiological quality 
stability and predictability of seeds from 13 soybean genotypes [Glycine max (L.) Merrill] 
were analyzed. They were produced at three different locations in the town of Cristalina, 
Goiás. The field improvement trials were held in the agricultural year of 2004/05. The seed 
quality evaluation studies took place in the laboratories and in the greenhouse of the Federal 
University of Viçosa, in a completely randomized design with four repetitions. Germination 
in paper towels, emergence in sand bed, index of emergence speed and stability analyses 
were tested through the methods proposed by Lin and Binns (1988) and Annicchiarico 
(1992). The germination percentage averages, the emergence of plants and the emergence 
speed index were compared through Tukey’s test at 5% probability. In the evaluation of the 
seeds’ physiological quality, genotype 7B1454170 was identified as the best, and genotype 
9B1459189 as the worst. The genotypes Emgopa 313, 7B1454170, 11B145341 and DM339 
were classified as offering high stability in physiological quality, and genotypes 3B1346193 
and 9B1459189 offered low predictability. The estimation methods used were efficient, 
coherent among them and allowed the identification, among the evaluated genotypes, of the 
ones that offered greater stability and predictability. 
Key words: Glycine max, management. 

IIIIntroduçãontroduçãontroduçãontrodução    

A utilização de sementes de alta qualidade é a 
garantia de sucesso no estabelecimento da lavoura de 
soja, principalmente pela obtenção de um estande 
adequado, que contribui para melhor utilização dos 
insumos, redução na disseminação de doenças e 
plantas invasoras, repercutindo em maior 

produtividade de grãos (Sediyama, 1972; Ferreira, 
1993). 

O intervalo entre a maturidade fisiológica e a 
colheita compreende o armazenamento no campo, 
período em que as sementes estão sujeitas ao 
intumescimento diferenciado dos tecidos externos 
em relação aos internos provocados pela ocorrência 
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de chuvas e de oscilações de temperatura e umidade 
do ar. Este processo leva ao desenvolvimento de 
rugas e rachaduras no tegumento e de fissura no eixo 
embrionário e nos cotilédones, sintomas típicos de 
deterioração severa. Essa deterioração, geralmente 
está associada à maior predisposição das sementes 
aos danos mecânicos e ao ataque de pragas e 
patógenos (Delouche, 1980; Severo e Lin, 1981 e 
Costa et al., 1987). A qualidade de sementes 
provenientes de algumas regiões tem sido 
severamente comprometida em função dos elevados 
índices de deterioração por umidade, lesões por 
percevejos e danos mecânicos, apesar de toda 
tecnologia disponibilizada pelos produtores (Costa et 
al., 2001; Mesquita et al., 1999). 

Existe variabilidade genética entre os genótipos 
de soja quanto à qualidade fisiológica de sementes, a 
qual pode ser utilizada em programas de 
melhoramento genético (Paschal II e Ellis, 1978; 
Costa, 1979). Uma das variações é a resistência ao 
dano mecânico (Carbonell et al., 1992; Carbonell e 
Krzyzanowski, 1995). O teor de lignina presente, no 
tegumento da semente de soja, pode estar 
relacionado à tolerância aos danos mecânicos 
(Caballero Aguero, 1994). 

Ao analisar um genótipo em diferentes 
ambientes, o seu valor fenotípico pode, além de 
sofrer influência do ambiente a que é submetido e 
de seu efeito genotípico, ser influenciado por um 
componente adicional denominado interação 
genótipo e ambiente. A interação genótipo x 
ambiente constitui-se uma das grandes dificuldades 
enfrentadas na recomendação de cultivares, visto que 
é responsável pelo comportamento dos genótipos 
que não mantêm o mesmo desempenho relativo nos 
diversos ambientes onde são cultivados (Cruz e 
Carneiro, 2003). Uma das formas para diminuir sua 
influência é a realização de análises de adaptabilidade 
e estabilidade, que permitem identificar genótipos de 
comportamento previsível e que sejam responsivos 
às variações ambientais, em condições específicas ou 
amplas (Cruz e Regazzi, 1997). 

De acordo com Lin et al. (1986), há três conceitos 
principais para que um genótipo seja considerado 
estável: sua variância entre ambientes ser pequena; a 
reta ajustada à sua resposta às variações ambientais 
ser paralela à de todos os genótipos do teste; ou, 
então, se o quadrado médio do resíduo do modelo 
de regressão sobre o índice ambiental for mínimo. 

Desse modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a estabilidade e a previsibilidade da qualidade 
fisiológica de sementes de soja produzidas em três 
localidades de Cristalina, Estado de Goiás. 

MMMMaterial e aterial e aterial e aterial e métodosmétodosmétodosmétodos    

As sementes dos genótipos avaliados originaram-
se de três experimentos de melhoramento genético 
de soja, conduzidos em condições de campo na safra 
2004/05, na Fazenda Martinho e Retiro, a 987 m de 
altitude, Fazenda Maggi, 1.107 m de altitude e 
Fazenda Pontinha, 868 m de altitude, localizadas em 
Cristalina, Estado de Goiás. 

A avaliação da qualidade fisiológica de sementes, 
provenientes de cada genótipo dos ensaios de 
campo, constituiu-se do Teste Padrão de 
Germinação (TPG), teste de emergência em leito de 
areia (LA) e índice de velocidade de germinação 
(IVG). 

O Teste Padrão de Germinação foi realizado de 
acordo com os critérios estabelecidos pelas Regras 
para Análise de Sementes (Brasil, 1992), utilizando-
se 400 sementes por genótipo, divididas em oito 
subamostras de 50 sementes. Utilizou-se o papel 
“germitest”, previamente umedecido com água 
desmineralizada, com volume em mililitros igual a 
2,5 vezes o seu peso em gramas, utilizando-se três 
folhas para cada rolo. Os rolos foram colocados em 
germinador, regulado na temperatura de 25 ± 1ºC. 
A contagem foi realizada aos sete dias após a 
instalação do teste, sendo os resultados expressos em 
porcentagem total de plântulas. 

O teste de emergência, em leito de areia, foi 
realizado em casa de vegetação, utilizando-se 
bandejas (39 x 26 x 5 cm) com areia previamente 
lavada. Cada bandeja foi constituída por seis sulcos, 
sendo que a cada dois sulcos constitui-se uma 
parcela, na qual foram semeadas 100 sementes, com 
quatro repetições. A avaliação foi realizada quando as 
plântulas apresentaram o primeiro par de folhas 
(unifolioladas) completamente abertas (estádio V1, 
da escala de Fehr e Caviness, 1977). Os resultados 
foram expressos em porcentagem de plântulas 
emergidas.  

O índice de velocidade de emergência foi 
determinado fazendo-se contagens diárias do 
número de plântulas emergidas no teste de 
emergência em leito de areia, até que se tornasse 
constante. Os cálculos foram realizados utilizando a 
fórmula proposta por Maguire (1962): 
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em que: 
IVE: índice de velocidade de emergência;  
N1: número de plântulas emergidas na 1ª contagem; 
D1: número de dias a partir da semeadura até a 1ª 
contagem; 
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Nn: número de plântulas emergidas na última 
contagem; 
Dn: número de dias da semeadura à última 
contagem. 

Após a obtenção dos dados, foram realizados os 
testes de normalidade (teste de Lilliefors) e 
homogeneidade (teste de Cochran), que 
evidenciaram não ser necessário submetê-los a 
transformações. Foram feitas análises de variância. 
As médias foram comparadas, utilizando-se o teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade.  

Para o estudo dos parâmetros de estabilidade, 
utilizou-se o método de Lin e Binns (1988) e 
Annicchiarico (1992). 

Metodologia de Lin e Binns (1988): 
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em que: 
Pi = estimativa da adaptabilidade e estabilidade do 
genótipo i; 
Yij = produtividade do i-ésimo genótipo no j-ésimo 
ambiente; 
Mj = resposta máxima observada entre todos os 
genótipos no local j; e  
n = número de locais. 

 
Metodologia de Annicchiarico (1992): 
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em que:  

iI : índice de confiança (%); 

iY  : média do genótipo i em percentagem; 

Z: percentil (1-α ) da função de distribuição normal 
acumulada; 
α : nível de significância; e 

iS : desvio-padrão dos valores percentuais. 

RRRReeeesultados e sultados e sultados e sultados e discussãodiscussãodiscussãodiscussão    

Observaram-se, pelo Teste Padrão de 
Germinação, diferenças significativas entre as médias 
dos genótipos de sementes produzidas na Fazenda 
Martinho e Retiro (Ambiente 1), apresentando 
médias superiores a 90%, exceto o genótipo 9 
(Tabela 1). Segundo Santos et al. (2000), os 
genótipos que apresentam elevada porcentagem de 
germinação (acima de 92%) são considerados 
promissores para programas de melhoramento.  

Para o teste de emergência em leito de areia, 
apenas o genótipo 13B1356145 apresentou 
emergência inferior a 90%, diferindo 
significativamente dos genótipos 7B1454170, DM 
339, Emgopa 313, 4B1346142 e 10B105909 que 
apresentaram porcentagem de emergência de 98,75, 
97,75, 97,50, 97,25 e 96,25, respectivamente. De 
acordo com Santos et al. (2000), existe diferença 
entre as médias tanto para Teste Padrão de 
Germinação quanto para emergência em leito de 
areia de genótipos provenientes de uma mesma 
região. 

Para o índice de velocidade de emergência, 
observou-se que os genótipos Emgopa 313, 
4B1346142, 7B1454170, 8B132390, 10B105909 e 
11B145341 demonstraram os maiores valores, não 
apresentando diferença significativa entre si. O 
genótipo 13B1356145, seguido pelos genótipos 
3B1346193, 5B1453163, Conquista, DM 339 e 
P98C81, apresentaram os menores índices e não se 
diferenciaram estatisticamente entre si (Tabela 1).  

Tabela 1. Médias estimadas da porcentagem de germinação pelo 
Teste Padrão (TPG), leito de areia (LA) e índice de velocidade de 
germinação (IVG) de genótipos de soja cultivados no “Ambiente 
1 - Fazenda Martinho e Retiro” *. 

Genótipos TPG (%) LA (%) IVG 
Conquista 99,25 A 94,75 AB 14,48 DE 
Emgopa 313 99,00 AB 97,50 A 15,89 ABC 
8B132390 97,75 AB 94,25 AB 16,55 AB 
DM 339 97,50 AB 97,75 A 14,76 CDE 
P98C81 97,50 AB 93,50 AB 14,80 CDE 
7B1454170 97,25 AB 98,75 A 16,02 ABC 
3B1346193 96,00 AB 93,50 AB 14,02 E 
5B1453163 95,25 AB 95,50 AB 14,02 E 
4B1346142 94,75 AB 97,25 A 15,95 ABC 
10B105909 94,50 AB 96,25 A 16,30 AB 
11B145341 93,50 AB 94,25 AB 16,65 A 
13B1356145 93,00 B 87,25 B 13,68 E 
9 B1459189 80,25 C 91,75 AB 15,32 BCD 
Média 95,03 94,78 15,26 
C.V. (%) 2,63 3,57 3,38 
* Médias seguidas por uma mesma letra na coluna, não diferem entre si a 5% de 
probabilidade pelo teste de Tukey. 

Dentre as sementes produzidas na Fazenda 
Maggi (Ambiente 2), observou-se, pelo Teste Padrão 
de Germinação, que a menor média foi verificada no 
genótipo 9B1459189 (69,75%), deferindo-se 
estatisticamente dos demais. Enquanto que os 
genótipos Conquista, Emgopa 313, 5B1453163, 
P98C81, 7B1454170, 8B132390, 10B105909, 
11B145341, DM 339 e 13B1356145 apresentaram 
médias de germinação superior a 93%. Os genótipos 
4B1346142 e 3B1346193 apresentaram médias de 
88,5 e 83,5%, respectivamente (Tabela 2). 

Na porcentagem de emergência em leito de areia, 
pôde-se observar que apenas o genótipo 3B1346193 
apresentou média inferior a 90% e não diferiu 
estatisticamente apenas do genótipo 9B1459189, cuja 
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média foi de 90,75%. Na avaliação do índice de 
velocidade de emergência, (Tabela 2) obtiveram-se 
médias entre 17,9 (genótipo 11B145341) e 13,94 
(genótipo 3B1346193). 

Tabela 2. Médias estimadas da porcentagem de germinação pelo 
Teste Padrão (TPG), leito de areia (LA) e índice de velocidade de 
emergência (IVE) de genótipos de soja cultivados no “Ambiente 2 
- Fazenda Maggi” * 

Genótipos TPG (%) LA (%) IVG 

13B1356145 99,00 A 99,00 A 16,22 BCD 
P98C81 99,00 A 97,25 A 15,97 CDE 
DM339 98,75 A 98,75 A 16,22 BCD 
Emgopa 313 98,75 A 98,25 A 16,47 BC 
Conquista 98,50 A 95,00 AB 14,96 DEF 
11B145341 97,75 A 99,75 A 17,90 A 
5B1453163 97,75 A 94,50 AB 14,77 EF 
7B1454170 97,00 A 98,50 A 15,69 CDE 
8B132390 96,50 A 98,00 A 17,47 AB 
10B105909 93,75 AB 94,25 AB 15,92 CDE 
4B1346142 88,50 BC 96,25 AB 16,88 ABC 
3B1346193 83,50 C 87,50 C 13,94 F 
9B1459189 69,75 D 90,75 BC 14,68 EF 
Média 93,73 95,98 15,93 

C.V. (%) 2,43 2,58 3,50 

* Médias seguidas por uma mesma letra na coluna, não diferem entre si a 5% de 
probabilidade pelo teste de Tukey. 

Analisando as sementes provenientes da Fazenda 
Pontinha (Ambiente 3), verificou-se, pelo Teste 
Padrão de Germinação, que os genótipos DM 339, 
7B1454170, Emgopa 313, 8B132390, P98C81, 
13B1356145 e 10B105909 apresentaram médias 
superiores a 91% e não diferiram significativamente 
entre si, entretanto os genótipos 9B1459189 e 
3B1346193 apresentaram médias iguais a 70,50 e 
54,75 %, respectivamente (Tabela 3). 

No teste de emergência em leito de areia, 
observou-se que apenas os genótipos P98C81, DM 
339 e 7B1454170 apresentaram médias superiores a 
90%. No entanto, os genótipos Conquista, 
3B1346193, 4B1346142, 5B1453163 e 9B1459189 
apresentaram emergência de plântulas inferiores a 
75%, não apresentando diferenças significativas entre 
si. Na avaliação do índice de velocidade de 
emergência, (Tabela 3) obtiveram-se médias entre 
14,17 (genótipo Emgopa 313) e 8,87 (genótipo 
Conquista). 

As menores médias de todas as características, 
avaliadas na Tabela 3, foram, provavelmente, por 
causa do retardamento da colheita. Segundo Peluzio 
et al. (2003), a germinação e o vigor das sementes são 
reduzidos com o retardamento da colheita. 

Analisando os mesmos genótipos para Teste 
Padrão de Germinação (Tabela 4), de acordo com 
Lin e Binns (1988), os genótipos Emgopa 313 e DM 
339 são os de melhores desempenhos, o que difere 
dos resultados em leito de areia, sendo o genótipo 
Emgopa 313 classificado em terceiro. Ocupando as 
mesmas posições para o método proposto por 

Annicchiarico (1992), os genótipos Emgopa 313 e 
DM 339 foram os mais estáveis. 

Tabela 3. Médias estimadas da porcentagem de germinação pelo 
Teste Padrão (TPG), leito de areia (LA) e índice de velocidade de 
germinação (IVG) de genótipos de soja cultivados no “Ambiente 
3 - Fazenda Pontinha” * 

Genótipos TPG (%) LA (%) IVG 
DM 339 95,50 A 90,75 A 13,70 AB 
7B1454170 94,25 A 90,50 A 13,18 ABC 
Emgopa 313 94,00 A 86,50 AB 14,17 A 
8B132390 92,75 A 80,25 ABC 12,34 ABCD 
P98C81 92,25 A 91,00 A 13,71 AB 
13B1356145 91,50 AB 80,25 ABC 11,87 BCDE 
10B105909 91,25 AB 83,50 ABC 12,43 ABCD 
11B145341 89,50 AB 80,00 ABC 12,97 ABC 
Conquista 88,00 ABC 61,00 D 8,87 F 
4b1346142 82,25 BC 71,00 BCD 11,02 CDEF 
5b1453163 79,50 CD 74,75 ABCD 10,46 DEF 
9b1459189 70,50 D 66,00 CD 9,96 EF 
3b1346193 54,75 E 61,00 D 9,17 F 
Média 85,84 78,19 11,83 
C.V. (%) 4,59 9,26 7,46 
* Médias seguidas por uma mesma letra na coluna, não diferem entre si, a 5% de 
probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Os genótipos 3B1346193 e 9B1459189 
apresentaram baixo desempenho, sendo, portanto, 
classificados pelos métodos de Lin e Binns (1988) e 
Annicchiarico (1992) como de baixa previsibilidade 
nos ambientes avaliados em Cristalina, Estado de 
Goiás. 

Tabela 4. Estimativas de parâmetros de estabilidade obtidas pelos 
métodos propostos por Lin e Binns (1988) e Annicchiarico 
(1992), para Teste Padrão de Germinação (%), dos genótipos de 
soja cultivados nas Fazendas Martinho e Retiro, Maggi e 
Pontinha. 

Desvio 
Genótipos Média Pi * Genético Interação 

Contribuição 
p/ interação 

(%) 
Ii** 

Emgopa 313 97,25 0,3958 0,2222 0,1736 56,1404 105,575454 
DM 339 97,25 0,5208 0,2222 0,2986 42,6667 105,188190 
P98C81 96,25 2,2778 1,3889 0,8819 61,1621 104,551484 
7B1454170 96,16 1,5938 1,5313 0,0625 96,0784 104,103604 
8B132390 95,66 2,6771 2,5313 0,1458 94,5525 103,805361 
Conquista 95,25 9,4167 3,5556 5,8611 37,7581 103,643068 
13B1356145 94,50 9,1771 5,8368 3,3402 62,6020 102,045571 
11B145341 93,58 11,7708 9,3889 2,3819 79,7640 101,378637 
10B105909 93,16 11,3446 11,2813 0,0833 99,2667 100,876431 
5B1453163 90,83 45,5938 25,0868 20,5069 55,0225 97,418271 
4B1346142 88,50 51,0104 44,3368 6,6736 86,9172 95,894507 
3B1346193 78,08 318,5625 196,6806 121,8819 61,7400 79,426107 
9B1459189 73,50 306,9271 298,0868 8,8403 97,1197 78,891255 
* Ponto de corte = F(0,05) * QMerro = 8,82372. Pi menor que este valor não difere 
significativamente do máximo (p < 0,50); ** O nível de significância adotado foi 0,25. 

A metodologia de Lin e Binns (1988) baseia-se 
na estimativa do parâmetro Pi, que mede o desvio 
da produtividade de grãos de uma cultivar em 
relação ao máximo em cada um dos ambientes. A 
cultivar que apresenta maior estabilidade é aquela 
com menores valores de Pi e menor contribuição 
para a interação genótipos por ambientes. De 
acordo com esta metodologia, os genótipos 
7B1454170 e DM 339 apresentaram desempenho 
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próximo do máximo de cada ambiente (Tabela 5), 
ou seja, menores estimativas de Pi, embora o 
genótipo DM 339 tivesse apresentado alta 
contribuição para a interação. Todavia, o genótipo 
4B1346142, embora apresentasse contribuição para 
a interação 50,26%, a quantidade de plântulas 
emergidas em relação ao máximo em cada um dos 
ambientes apresentou-se baixa. 

O método de Annicchiarico (1992) é baseado na 
estimação de um índice de confiança ou índice de 

recomendação ( II ). Este índice é obtido pela 

superioridade do genótipo em relação à média de 
cada ambiente, ou seja, quanto maior for o índice 

II , maior é a previsibilidade da cultivar. A Tabela 

5 ilustra o comportamento dos genótipos em 
relação ao índice de estabilidade sugerido por 
Annicchiarico (1992) e, como pode ser visto, 
apresentou resultados semelhantes ao método de 
Lin e Binns (1988) para a maioria dos genótipos, 
tendo sido os genótipos 7B1454170 e DM 339 os 
de melhor desempenho.  

Tabela 5. Estimativas dos parâmetros de estabilidade obtidas 
pelos métodos propostos por Lin e Binns (1988) e Annicchiarico 
(1992), para leito de areia (%), dos genótipos de soja, cultivados 
nas Fazendas Martinho e Retiro, Maggi e Pontinha. 

Desvio 
Genótipos Média Pi * Genético Interação 

Contribuição 
p/ interação 

(%) 
Ii** 

7B1454170 95,9167 0,3021 0,1701 0,1319 56,3218 105,555662 
DM 339 95,7500 0,3438 0,2813 0,0625 81,8182 105,295527 
Emgopa 313 94,0833 4,0104 2,9201 1,0903 72,8139 104,016656 
P98C81 93,9167 5,6354 3,3368 2,2986 59,2113 102,833359 
11B145341 91,3333 23,5417 13,3472 10,1945 56,6962 101,267746 
10B105909 91,3333 15,4583 13,3472 2,1111 86,3432 100,991582 
8B132390 90,8333 23,1458 16,0556 7,0903 69,3669 100,920116 
13B1356145 88,8333 41,3958 29,3889 12,0069 70,9948 97,562015 
5B1453163 88,2500 50,3646 34,0313 16,3333 67,5698 97,562673 
4B1346142 88,1667 69,0833 34,7222 34,3610 50,2614 96,184441 
Conquista 83,5833 156,4271 83,4201 73,0071 53,3284 88,927358 
9B1459189 82,8333 125,8333 93,3889 32,4446 74,2163 90,112883 
3B1346193 80,6667 179,6042 125,3472 54,2568 69,7908 86,417347 
* Ponto de corte = F(0,05) * QMerro = 44,23141. Pi menor que este valor não difere 
significativamente do máximo (p < 0,50); ** O nível de significância adotado foi 0,25. 

De acordo com o teste de estabilidade de Lin e 
Binns (1988), para velocidade de emergência (Tabela 
6), os genótipos 11B145341 e Emgopa 313 
apresentaram os melhores desempenhos, ficando 
evidente que sempre o mesmo grupo de genótipos 
se localizou entre os mais estáveis para as três 
características analisadas. Os genótipos Conquista e 
3B1346193 foram os que apresentaram os piores 
desempenhos por este método. 

Utilizando o método de Annicchiarico (1992), os 
genótipos Conquista e 3B1346193 continuaram 
sendo os de piores desempenhos, mas, entre os 
genótipos considerados de melhor estabilidade, 
houve uma pequena mudança, passando a ter os 

melhores desempenhos os genótipos 11B145341 e 
8B132390 (Tabela 6). 

Tabela 6. Estimativas dos parâmetros de estabilidade obtidas 
pelos métodos propostos por Lin e Binns (1988) e Annicchiarico 
(1992), para índice de velocidade de emergência, dos genótipos de 
soja cultivados nas Fazendas Martinho e Retiro, Maggi e 
Pontinha. 

Desvio 
Genótipos Média Pi * Genético Interação 

Contribuição 
p/ interação 

(%) 
Ii** 

11B145341 15,8475 0,2380 0,0793 0,1587 33,3333 109,88532
Emgopa 313 15,5133 0,4390 0,2683 0,1707 61,1122 106,54147
8B132390 15,4575 0,5925 0,3107 0,2818 52,4430 106,67038
7B1454170 14,9700 1,0424 0,8139 0,2285 78,0773 103,19323
DM 339 14,8967 1,1073 0,9101 0,1972 82,1931 102,05446
10B105909 14,8892 1,1773 0,9203 0,2570 78,1707 102,95723
P98C81 14,8300 1,2325 1,0023 0,2302 81,3222 101,58626
4B1346142 14,6200 1,9131 1,3217 0,5915 69,0834 99,25604 
13B1356145 13,9258 2,8300 2,6912 0,1388 95,0944 95,41933 
9B1459189 13,3217 4,9880 4,2754 0,7126 85,7132 89,99215 
5B1453163 13,0883 5,0818 4,9847 0,0969 98,0924 90,36050 
Conquista 12,7725 6,9150 6,0320 0,8829 87,2314 84,83002 
3B1346193 12,3800 7,9379 7,4723 0,4656 94,1344 83,60981 
* Ponto de corte = F(0,05) * QMerro = 0,4529. Pi menor que este valor não difere 
significativamente do máximo (p < 0,50); ** O nível de significância adotado foi 0,25. 

CCCConclusonclusonclusonclusãoãoãoão    

Na avaliação da qualidade fisiológica de 
sementes, nos três ambientes, foi identificado, como 
melhor, o genótipo 7B1454170 e, como pior, o 
genótipo 9B1459189.  

Os genótipos Emgopa 313, 7B1454170, 
11B145341 e DM 339 foram classificados como de 
alta estabilidade para qualidade fisiológica, e os 
genótipos 3B1346193 e 9B1459189 classificaram-se 
como de baixa previsibilidade.  

Os métodos de estimação utilizados foram 
eficazes, coerentes entre si e permitiram identificar, 
entre os genótipos avaliados, os de maior 
estabilidade e previsibilidade. 
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